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Classe: GASTROPODA

Família: Columbellidae

Espécie: Anachis lyrata (Sowerby I,

1832)

Distribuição: Costa Rica ao Panamá,

Cuba ao Brasil (Ceará a Santa

Catarina)

Tamanho máximo: 18 mm

Classe: GASTROPODA

Família: Columbellidae

Espécie: Columbella mercatoria

(Linnaeus, 1758)

Distribuição: Texas, Flórida, Índias

Ocidentais ao Brasil (Pará a São

Paulo, Atol das Rocas, Fernando de

Noronha e Ilhas Trindade)

Tamanho máximo: 24 mm

Classe: GASTROPODA

Família: Phasianellidae

Espécie: Eulithidium affine (C. B.

Adams, 1850)

Distribuição: Texas, Caribe ao Brasil

(Pará a Santa Catarina, Atol das

Rocas, Fernando de Noronha e Ilhas

Trindade)

Tamanho máximo: 9 mm
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Classe: GASTROPODA

Família: Fissurellidae

Espécie: Diodora caynensis

(Lamarck, 1822)

Distribuição: Maryland a Flórida,

Texas ao Brasil (Pará a Santa

Catarina, Fernando de Noronha)

Tamanho máximo: 51 mm

Classe: GASTROPODA

Família: Fasciolariidae

Espécie: Leucozonia nassa (Gmelin,

1791)

Distribuição: Flórida, Texas, Índias

Ocidentais  ao  Brasil  (Pará  a  Santa

Catarina, Atol das Rocas, Fernando de

Noronha e Ilhas Trindade)

Tamanho máximo: 60 mm

Classe: GASTROPODA

Família: Columbellidae

Espécie: Parvanachis obesa (C.  B.

Adams, 1845)

Distribuição: Virgínia, Flórida ao

Texas; Bermudas, Brasil (Amapá a

Santa Catarina) e Uruguai

Tamanho máximo: 6 mm
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Classe: GASTROPODA
Família: Caecidae
Espécie: Caecum pulchellum
Stimpson, 1851
Distribuição: New Hampshire, Texas
ao Brasil (Pará a Santa Catarina) e
Uruguai
Tamanho máximo: 4 mm

Classe: GASTROPODA
Família: Caecidae
Espécie: Caecum ryssotitum Folin,
1867
Distribuição: Texas e Índias
Ocidentais ao Brasil (Paraíba, Bahia a
Santa Catarina)
Tamanho máximo: 2 mm
Classe: GASTROPODA
Família: Discodoridiidae
Espécie: Diaulula greeleyi
MacFarland, 1909
Distribuição: Baja Califórnia,
Carolina do Sul, Flórida, México,
Bahamas, Costa Rica e Brasil
(Paraíba, Alagoas, Rio de Janeiro e
São Paulo)
Tamanho máximo: 45 mm

Classe: GASTROPODA
Família: Cerithiidae
Espécie: Bittiolum varium (Pfeiffer,
1840)
Distribuição: Maryland a Flórida,
Texas ao Brasil (toda a costa)
Tamanho máximo: 6 mm
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Classe: GASTROPODA
Família: Trochidae
Espécie: Tegula viridula (Gmelin,
1791)
Distribuição: Panamá, Venezuela e
Suriname ao Brasil (Ceará a Santa
Catarina)
Tamanho máximo: 23 mm

Classe: BIVALVIA
Família: Arcidae
Espécie: Acar domingensis (Lamarck,
1819)
Distribuição: Carolina do Norte ao
Texas, Bermudas, Brasil (toda a costa)
Tamanho máximo: 30 mm

Classe: BIVALVIA
Família: Semelidae
Espécie: Cumingia coarctata
Sowerby I, 1833
Distribuição: Texas, Flórida, Caribe
ao Brasil (Paraíba, Ceará, Alagoas e
Abrolhos)
Tamanho máximo: 10 mm

Classe: BIVALVIA
Família: Mytilidae
Espécie: Lithophaga bisulcata
(d'Orbigny, 1853)
Distribuição: Carolina do Norte ao
Texas, Bermudas, Brasil (Maranhão a
São Paulo)
Tamanho máximo: 43 mm
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Classe: BIVALVIA
Família: Petricolidae
Espécie: Choristodon robustus
(Sowerby I, 1834)
Distribuição: Carolina do Norte ao
Texas, Mar do Caribe ao Brasil
(Paraíba, Alagoas e Rio de Janeiro)
Tamanho máximo: 25 mm

Classe: BIVALVIA
Família: Noetiidae
Espécie: Arcopsis adamsi (Dall,
1886)
Distribuição: Carolina do Norte ao
Texas, Índias Ocidentais, Bermudas,
Brasil (Amapá a Santa Catarina)
Tamanho máximo: 14 mm

Classe: BIVALVIA
Família: Corbulidae
Espécie: Caryocorbula
caribaea d’Orbigny, 1853
Distribuição: Massachusetts a
Flórida, Texas e Índias Ocidentais ao
Brasil; Uruguai a Argentina
Tamanho máximo: 6 mm

Classe: BIVALVIA
Família: Veneridae
Espécie: Chione cancellata
(Linnaeus, 1767)
Distribuição: Carolina  do  Norte,
Flórida,  Texas,  Índias  Ocidentais  ao
Brasil (Amapá a Santa Catarina)
Tamanho máximo: 29 mm

Classe: BIVALVIA
Família: Veneridae
Espécie: Chione cancellata
(Linnaeus, 1767)
Distribuição: Carolina  do  Norte,
Flórida,  Texas,  Índias  Ocidentais  ao
Brasil (Amapá a Santa Catarina)
Tamanho máximo: 29 mm
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Classe: POLYPLACOPHORA
Família: Ischnochitonidae
Espécie: Ischnochiton sp.
Distribuição: Gênero distribuído em
todo o mundo, contendo várias
espécies na costa brasileira
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6. DISCUSSÃO

As macroalgas marinhas possuem uma enorme diversificação estrutural, e por isso são

capazes de abrigar diferentes grupos participantes da fauna bentônica (CHEMELLO &

MILLAZZO, 2002). No caso das algas calcárias não articuladas (rodolitos), as formas de

crescimento tridimensional dos seus talos, oferecem aos organismos associados a ela,

proteção contra predadores e também contra estresses físicos. Atuam, muitas vezes, no

recrutamento de larvas e juvenis, sendo por isso, consideradas “bioconstruturas verdadeiras”

(JONES & SHACHAK, 1997).

O total de espécies de moluscos encontradas associadas a estas algas, segue um

número padrão semelhante ao observado em outros estudos. Por exemplo, Hinojosa-Arango

& Riosmena-Rodriguez (2004), coletaram 120 rodolitos no Golfo da Califórnia e encontraram

28 espécies de moluscos. Riosmena-Rodriguez & Medina-Lopez (2010) também em estudo

realizado no Golfo da Califórnia, contabilizaram um total de 40 espécies de moluscos. Na

Península Ibérica, Bordehore et al. (2003), registraram um total de 80 táxons de moluscos,

porém não identificados até o nível de espécie. Para os estudos focados especificamente na

fauna de moluscos associada a bancos de algas calcárias, observamos que o número de

espécies registrado neste estudo foi superior, somando um total de 81 espécies, quando o

observado em outros trabalhos é uma média de 40 espécies.

Dentre as 81 espécies registradas neste estudo, os gastrópodes perfizeram 74,1% do

total registrado (60 espécies), e os bivalves representaram apenas 24,6% (20 espécies) das

espécies identificadas. Comparando-se a outros estudos, aos resultados do presente trabalho

seguem o padrão observado, onde os gastrópodes normalmente são mais abundantes nestes

ecossistemas. Das 29 espécies de moluscos registradas por Hinojosa-Arango & Riosmena-

Rodriguez (2004) no Golfo da Califórnia, 20 pertenceram à Classe Gastropoda, e apenas 7

espécies de Bivalvia foram identificadas. No Brasil em estudo realizado na ilha do Arvoredo,

Metri & Rocha (2008) também encontraram uma riqueza maior de gastrópodes, os quais

foram representados por 17 espécies, em contraste com 13 de bivalves. Porém, acredita-se que

esta proporção seja um reflexo da maior riqueza do táxon Gastropoda de um modo geral, em

relação aos Bivalvia. Contudo, o microhabitat oferecido pelos rodolitos pode favorecer uma

melhor colonização de gastrópodes, tendo em vista que os bivalves são mais característicos de

ambientes com substrato não consolidado. Por outro lado, Castriota et al. (2005) registraram

39 espécies de moluscos nos bancos de rodolitos da Ilha Ustica, no Mar Tirreno e neste caso,
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os bivalves e gastrópodes apresentaram uma riqueza de espécies semelhante (16 espécies de

bivalves e 17 de gastrópodes). Das 38 espécies registradas por Kelaher et al. (2007) em estudo

realizado na Patagônia, esta proporção também foi semelhante, sendo 18 espécies de

gastrópodes e 16 de bivalves, além de quatro espécies de poliplacóforos.

Em relação à abundância de indivíduos, no presente estudo os gastrópodes também

predominaram (89,69% do total registrado), especialmente na epifauna. Um resultado

diferente foi constatado por Castriota et al. (2005), onde, dos 220 indivíduos registrados, os

bivalves predominaram, perfazendo 46,8% do total (103 indivíduos), enquanto gastrópodes

foram  representados por 77 indivíduos (35%), quítons perfizeram 39 espécimes (17,7%) e

cefalópodes foram representados por apenas um indivíduo. Tanto no presente estudo quanto

nos demais analisados, a Classe Polyplacophora, quando presente, normalmente foi a menos

representativa. No entanto, é importante destacar que em bancos de rodolitos em águas frias

do Alasca, os poliplacóforos foram os invertebrados mais abundantes (KONAR et al., 2006).

A espécie com maior número de indivíduos foi Parvanachis obesa, pertencente a

família Columbellidae, que também foi a família com maior abundância de indivíduos de um

modo geral. Está espécie apresenta um tamanho máximo de 6mm, e, neste trabalho, observou-

se espécimes de no máximo 3mm. Ela possui uma ampla distribuição no Brasil, ocorrendo do

Amapá até Santa Catarina, sendo carnívora e característica de substratos como os bancos de

algas (THOMÉ et al., 2010). Outros representantes desta família também ocorrem em bancos

de rodolitos de Santa Catarina, onde também estão entre os táxons mais representativos

(METRI & ROCHA, 2008).

No presente estudo, a família Caecidae foi a segunda mais representativa em número

de indivíduos bem como em número de espécies. Embora espécimes de Caecidae estejam

geralmente presentes em rodolitos de diferentes regiões (e.g. Itália – CASTRIOTA et al.,

2005; Brasil – METRI & ROCHA, 2008), no presente estudo, eles foram mais abundantes do

que observado por outros autores. Essa família caracteriza-se por apresentar animais

pequenos, medindo em média 3mm, com concha pequena, tubular, curvada e aberta na

extremidade anterior. Ao longo de seu desenvolvimento, o indivíduo apresenta formatos de

concha diferenciados, sendo num primeiro estágio espiralada, passando a cilíndrica num

segundo estágio de desenvolvimento. O último estágio é marcado pela formação de um novo

septo na parte posterior da concha (GOMES &ABSALÃO, 1996). Diferentes estágios de

desenvolvimento foram observados neste estudo, o que reforça a idéia de que estes bancos

têm um papel importante no recrutamento de indivíduos, como sugerido por Metri (2006),

Castriota et al. (2005) e Kelaher (2007).
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De um modo geral, no presente estudo, foi constatada a predominância de

micromoluscos associados aos rodolitos, com um tamanho médio de aproximadamente 3mm,

tamanho este observado  em 80% dos indivíduos estudados. Mesmo para espécies que

atingem tamanhos um pouco maiores, como por exemplo Tegula viridula e Pinctada

imbricata, os espécimes presentes nos rodolitos eram jovens.  Esta predominância de espécies

diminutas e da fase jovem de espécies maiores, também é observada nos outros trabalhos, a

exemplo de Metri & Rocha (2008), Hinojosa-Arango & Riosmena-Rodriguez (2004) e

Castriota et al. (2005).

Um outro exemplo desta predominância de indivíduos de pequeno porte pode ser

constatado com relação ao gastrópode Astralium latispina, que quando adulto pode atingir até

60mm,  e  neste  caso,  foi  encontrada  nos  bancos  de  algas  em   diferentes  estágios  de

desenvolvimento. Dos cinco exemplares encontrados, um tinha 20mm, três  tinham cerca de

10mm e um deles media apenas 1mm. Isso se deve, provavelmente, à grande capacidade que

os rodolitos têm de prover diversos microhabitats, a partir da forma de crescimento de seus

talos, que propiciam proteção, abrigo e sítios de alimentação, como ressalta Foster (2001).

Acredita-se também, que a grande presença de jovens deve-se ao fato destes ambientes

funcionarem  como  verdadeiros  sítios  de  recrutamento  de  invertebrados.  Neste  estudo,  por

exemplo, foram observadas desovas em alguns rodolitos, o que reforça ainda mais a

importância destes microhabitats como um substrato de fixação no ambiente marinho.

Ao fazermos uma comparação entre a endofauna e epifauna, percebemos que a riqueza

de espécies foi maior na epifauna. Além disso, foi possível observar também a diferença

marcante nos grupos presentes nestes dois microhabitats. A malacofauna presente na parte

externa das algas (epifauna) foi bem diferente da observada na parte interna (endofauna). A

primeira foi composta quase que exclusivamente por gastrópodes e poliplacóforos, com

exceção de uma espécie de bivalve pertencente à família Pteridae, Pinctada imbricata,

encontrada aderida a região externa da alga, por meio do bisso. A endofauna por sua vez, foi

composta quase que exclusivamente por bivalves, totalizando 18 espécies. Entre os

gastrópodes, apenas as espécies Eulithidium bellum, Schwartziella catesbyana, Schwartziella

chesnelli, Parvanachis obesa, Schwartziella fischeri, Brachycythara biconica e Turbonilla

aequalis, foram encontradas em ambos as superfícies, mas todas elas eram diminutas, não

ultrapassando 5mm de comprimento.

A endofauna foi composta predominantemente por bivalves devido a adaptações,

como por exemplo, aquelas desenvolvidas por duas espécies perfuradoras de substratos duros,

Lithophaga bissulcata e Choristodon robustus (Guia ilustrado), ambas registradas neste
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estudo. Estas espécies começam o processo de perfuração logo após o assentamento de suas

larvas sob um substrato adequado e vagarosamente alargam e aprofundam o buraco à medida

que crescem. Uma vez completa a perfuração, o bivalve passa a comunicar-se com o meio

apenas através de seus sifões. Esta perfuração pode ser dar dois tipos: mecânica, empregando-

se as valvas como verdadeiras brocas para erodir o substrato ou química, utilizando-se de

substancias químicas para realizar esta perfuração como é o caso das espécies supracitadas

encontradas na endofauna de algas calcárias deste estudo (APPUKUTTAN, 1973).
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observou-se que a malacofauna associada aos bancos de rodolitos no presente estudo,

foi composta predominantemente por espécies diminutas, micro moluscos, que não

ultrapassaram 2cm. Isto sugere o potencial deste ambiente como abrigo para diversas

espécies, muitas vezes atuando no recrutamento de jovens.

 Segundo Amaral & Jablonski (2005), a microfauna bentônica do Brasil ainda

encontra-se pouco estudada, estando os moluscos entre os grupos mais bem estudados. No

entanto este fato não é tão animador, pois se sabe que este grupo encontra-se bem estudado

apenas em algumas regiões como o Sudeste onde se encontra a maior parte dos pesquisadores,

como afirma Simone (2010). Ainda segundo este autor o Nordeste detém uma enorme gama

de ambientes propícios aos moluscos, no entanto, são poucos os estudos relacionados à

malacofauna marinha nesta região. Quando se remete ao estado da Paraíba vemos que o

problema é ainda mais grave, já que o que temos em relação a este grupo são trabalhos

pontuais, com espécies e/ou em localidades específicas (e.g. DIJCK,  1980;  MUNIZ  et   al.,

2000;  DIAS,  2009) e na sua maioria ainda não publicados.

É neste contexto, que o presente estudo configura-se como o primeiro esforço para

conhecer a diversidade de micro moluscos encontrados em bancos de algas calcárias

(rodolitos), no litoral paraibano. Este habitat marinho mostrou-se muito rico em relação à

malacofauna abrigada por ele, a qual foi composta por espécies diminutas.  Ressalta-se a

importância de ampliar o presente estudo para áreas mais profundas e tentar observar se há

variação sazonal das espécies de moluscos neste ambiente afim de determinar melhor a sua

possível capacidade de funcionar como área de recrutamento no ambiente marinho. Fato que

ressalta ainda mais a importância da conservação deste ambiente, sensível a atividades

antrópicas, pois sabe-se que as algas que compõem esses bancos possuem um crescimento

lento. Em muitos países da Europa, estes ambientes já são protegidos por lei, devido à

exploração dos mesmos, para utilização de seus compostos na indústria e na agricultura. No

Brasil não se tem dados acerca da exploração destes bancos, e os estudos relacionados a eles

ainda são escassos.

Além disso, o presente estudo trouxe novas adições à biodiversidade de moluscos

marinhos da Paraíba, fato demonstrado pelo registro de espécies que estão sendo listadas pela

primeira vez no litoral paraibano, a exemplo do opistobrânquio Diaulula greeleyi (ver  Guia

Ilustrado). Nesse sentido, o presente estudo amplia assim, o conhecimento acerca da fauna de

moluscos da costa do Nordeste, e em especial, do litoral paraibano.
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